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 Exercícios – Questões Inéditas Modelo 
ENEM 
 
1. Psicologia de um vencido 
Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênese da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco. 
Profundissimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância… 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
Que se escapa da boca de um cardíaco. 
Já o verme – este operário das ruínas – 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra, 
Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra! 

(ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994) 
 
A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma literatura de transição designada como 
pré-modernista. Com relação à poética e à abordagem temática presentes no soneto, identificam-
se  marcas dessa literatura de  transição, como 

a) a forma do soneto, os versos metrificados, a  presença de rimas, o vocabulário requintado, 
além do ceticismo, que antecipam conceitos estéticos vigentes no Modernismo. 

b) o  empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, manifesta em  metáforas como 
“Monstro de  escuridão e rutilância” e “Influência má dos signos do zodíaco”. 

c) a seleção lexical emprestada do cientificismo, como se  lê em “carbono e amoníaco”, 
“epigênesis da infância”, “frialdade inorgânica”, que restitui a visão naturalista do homem. 

d) a manutenção de elementos  formais vinculados à  estética do Parnasianismo e do 
Simbolismo, dimensionada pela inovação na expressividade poética e o desconcerto 
existencial. 

e) a ênfase no processo de construção de uma poesia descritiva e ao mesmo tempo 
filosófica, que incorpora valores morais e científicos mais tarde renovados pelos 
modernistas. 
 

 
2. Gripado, penso entre espirros em como a palavra gripe nos chegou após uma série de 
contágios entre línguas. Partiu da Itália em 1743 a epidemia de gripe que disseminou pela 
Europa, além do vírus propriamente dito, dois vocábulos virais: o italiano influenza e o francês 
grippe. O primeiro era um termo derivado do latim medieval influentia, que significava “influência 
dos astros sobre os homens”. O segundo era apenas a forma nominal do verbo gripper, isto é, 
“agarrar”. Supõe-se que fizesse referência ao modo violento como o vírus se apossa do 
organismo infectado.  

RODRIGUES. S. Sobre palavras. Veja, São Paulo, 30 nov. 2011. 
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Para se entender o trecho como uma unidade de sentido, é preciso que o leitor reconheça a 
ligação entre seus elementos. Nesse texto, a coesão é construída predominantemente pela 
retomada de um termo por outro e pelo uso da elipse. O fragmento do texto em que há coesão 
por elipse do sujeito é: 

a) "[...] a palavra gripe nos chegou após uma série de contágios entre línguas.” 
b) “Partiu da Itália em 1743 a epidemia de gripe [...]”. 
c) “O primeiro era um termo derivado do latim medieval influentia, que significava ‘influência 

dos astros sobre os homens’.” 
d) “O segundo era apenas a forma nominal do verbo gripper [...]”. 
e) “Supõe-se que fizesse referência ao modo violento como o vírus se apossa do organismo 

infectado.” 
 

 
3. 

 
Disponível em: www.ivancabral.com. Acesso em: 27 fev. 2012. (Foto: Reprodução/Enem) 

 
O efeito de sentido da charge é provocado pela combinação de informações visuais e recursos 
linguísticos. No contexto da ilustração, a frase proferida recorre à 

a) polissemia, ou seja, aos múltiplos sentidos da expressão “rede social” para transmitir a 
ideia que pretende veicular. 

b) ironia para conferir um novo significado ao termo “outra coisa”. 
c) homonímia para opor, a partir do advérbio de lugar, o espaço da população pobre e o 

espaço da população rica. 
d) personificação para opor o mundo real pobre ao mundo virtual rico. 
e) antonímia para comparar a rede mundial de computadores com a rede caseira de 

descanso da família. 
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4.  

 
 
O anúncio publicitário está intimamente ligado ao ideário de consumo quando sua função é 
vender um produto. No texto apresentado, utilizam-se elementos linguísticos e extralinguísticos 
para divulgar a atração “Noites do Terror”, de um parque de diversões. O entendimento da 
propaganda requer do leitor  

a) a identificação com o público-alvo a que se destina o anúncio. 
b) a avaliação da imagem como uma sátira às atrações de terror. 
c) a atenção para a imagem da parte do corpo humano selecionada aleatoriamente. 
d) o reconhecimento do intertexto entre a publicidade e um dito popular. 
e) a percepção do sentido literal da expressão “noites do terror”, equivalente à expressão 

“noites de terror”. 
 
 
5.  
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As diferentes esferas sociais de uso da língua obrigam o falante a adaptá-la às variadas situações 
de comunicação. Uma das marcas linguísticas que configuram a linguagem oral informal usada 
entre avô e neto neste texto é 

a) a opção pelo emprego da forma verbal “era” em lugar de “foi”. 
b) a ausência de artigo antes da palavra “árvore”. 
c) o emprego da redução “tá” em lugar da forma verbal “está”. 
d) o uso da contração “desse” em lugar da expressão “de esse”. 
e) a utilização do pronome “que” em início de frase exclamativa. 
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 Gabarito 

 
1. D 
2. E 
3. A 
4. D 
5. C 

 
 
 
 


